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RESUMO 

 

A ordem Psittaciformes abrange a quarta maior riqueza de espécies de aves nas florestas 

tropicais e apresentam também grande diversidade de interações com as plantas, sendo 

recentemente considerados importantes para dispersão de sementes e polinização de flores. 

Estudar a composição da dieta, comportamento alimentar e interações tróficas de psitacídeos 

além de produzir conhecimento sobre a biologia básica das espécies, colabora para o 

delineamento de estratégias mais assertivas de conservação de espécies. Tendo em vista a 

importância desses estudos, o presente trabalho tem como objetivo principal a descrição da 

ecologia e comportamento trófico de Pyrrhura griseipectus na Serra de Baturité (CE, Brasil). 

Conhecido popularmente como cara-suja, a espécie é endêmica do Nordeste do Brasil e está 

considerada como EM PERIGO pela União Internacional para Conservação da Natureza 

(IUCN). A amostragem foi realizada durante 12 meses na Área de Proteção Ambiental (APA) 

da Serra de Baturité (4°16’S, 38°56’W), entre agosto de 2019 a julho de 2021. Os 

comportamentos alimentares foram registrados pelo método “ad libitum”, o qual consiste em 

registrar todos os comportamentos relevantes dispendidos, e serviram como base para analisar 

quais potenciais interações tróficas P. griseipectus participa. A espécies utilizou quatro 

métodos de ingestão durante a manipulação dos itens alimentares: “bicadas”, “arranca e 

segura com o pé”, “arranca e mantém no bico” e “alcança e ingere”. Predação foi a interação 

trófica mais registrada, porém também foram observadas potenciais interações mutualísticas, 

como dispersão de sementes, facilitação de dispersão secundária de sementes, polinização e 

facilitação de polinização secundária. Com os resultados obtidos, pode-se entender como P. 

griseipectus se comporta durante a manipulação de seus alimentos e que esta espécie não atua 

apenas como predadores dos itens alimentares, mas também pode estabelecer interações 

mutualísticas. 

 

Palavras-chave: Comportamento alimentar; Interações ecológicas; Conservação. 



 

ABSTRACT 

 

The order Psittaciformes encompasses the fourth largest bird species richness in tropical 

forests and exhibits a wide range of interactions with plants, being recently recognized as 

important contributors to seed dispersal and flower pollination. Studying the diet composition, 

feeding behavior, and trophic interactions of Psittaciformes contributes to the development of 

more effective conservation strategies and the generation of knowledge about the basic 

biology of these species. Given the importance of these studies, the present study aims to 

describe the feeding ecology and behavior of Pyrrhura griseipectus in Serra de Baturité (CE, 

Brazil). Popularly known as the Gray-breasted Parakeet, this species is endemic to Northeast 

Brazil and is considered ENDANGERED by the International Union for Conservation of 

Nature and Natural Resources (IUCN). Sampling was conducted over a period of 12 months 

in the Área de Proteção Ambiental (APA) of Serra de Baturité (4°16'S, 38°56'W), from 

August 2019 to July 2021. Feeding behaviors were recorded using the "ad libitum" method, 

which involved documenting all relevant behaviors exhibited, and served as a basis for 

analyzing potential trophic interactions in which P. griseipectus participates. The species 

employed four methods for food ingestion during the handling of food items: "bite," "pick and 

bite," "pick and swallow," and "reaching and swallow." Predation was the most recorded 

trophic interaction, but potential mutualistic interactions were also observed, such as seed 

dispersal, facilitation of secondary seed dispersal, pollination, and facilitation of secondary 

pollination. With the obtained results, we can understand how P. griseipectus behaves during 

the manipulation of its food and that this species not only acts as a predator of food items but 

can also establish mutualistic interactions. 

 

Keywords: Feeding behavior; Ecological interactions; Conservation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Possuindo mais de 11.000 espécies no mundo, a classe de aves é considerada 

como um indicador de saúde do planeta. As aves possuem um papel crucial na preservação 

dos ecossistemas, controlando pragas, limpando resíduos, polinizando flores e dispersando 

sementes. A ação antrópica vai na contramão destes serviços ecossistêmicos, uma vez que a 

superexploração dos recursos naturais, desenvolvimento urbano, introdução de espécies 

exóticas e tráfico de animais silvestres são responsáveis pela estatística atual de a cada oito 

aves existentes uma está em extinção (BIRDLIFE, 2022).  

A ordem Psittaciformes é a quarta maior ordem de aves nas florestas tropicais, 

composta por periquitos, papagaios, araras, tuins, maracanãs, jandaias, maitacas, apuins, 

cacatuas e calopsitas. A ação antrópica causa muitos impactos nos constituintes dessa ordem, 

tendo aproximadamente 27% de suas espécies ameaçadas de extinção, ocupando, assim, o 

segundo lugar entre as aves mais ameaçadas (IUCN, 2019). A perda de hábitat atrapalha 

diretamente na reprodução destes, pois necessitam de ocos de árvores para conseguir nidificar, 

os quais são perdidos com o desmatamento (NEWTON, 1994; SICK, 1997; CORNELIUS et 

al., 2008). Outro fator de ameaça dessa ordem é o tráfico de aves, uma vez que os criadores 

encontram no comércio ilegal um modo de obter estas aves que são admiradas por suas cores 

e habilidade de imitar vozes (SNYDER et al., 2000). 

Constituinte da ordem Psittaciformes, Pyrrhura griseipectus, conhecido 

popularmente como cara-suja (Figura 1), é uma espécie endêmica do Nordeste do Brasil e está 

classificada como EM PERIGO de extinção (IUCN 2019; MMA 2014). Historicamente a 

espécie era encontrada em mais de 13 localidades do Nordeste, no entanto devido a perda de 

hábitat e tráficos de animais silvestres houve diversas extinções locais da espécie. P. 

griseipectus possui populações naturais residentes em apenas quatro localidades relictuais no 

Ceará (Serra Azul, no município de Ibaretama; Serra de Baturité em Aratuba, Baturité, 

Capistrano, Guaramiranga, Mulungu, Pacoti, Caridade e Redenção; Serra do Mel em 

Quixadá; Serra do Parafuso em Canindé) e uma no Bahia na Barra da Siribinha entre os 

municípios de Conde e Jandaíra (NUNES et al., 2015; ICMBIO, 2018; FERREIRA-XAVIER, 

2019; FÉLIX e EL-HANI, 2022). Além destas, P. griseipectus estabeleceu uma população na 

Serra de Aratanha (Maracanaú e Maranguape – CE) a partir do projeto de reintrodução da 

espécie realizado pela ONG Associação de Pesquisa e Preservação de Ecossistemas Aquáticos 

(AQUASIS). A Serra de Baturité é onde ocorre a maior população da espécie com mais de 

800 indivíduos contabilizados no censo da espécie em 2022.  
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Figura 1 – Indivíduo de Pyrrhura griseipectus. 

 
 Fonte: autoral. 

 

Além de sua enorme riqueza de espécies, os psitacídeos apresentam também 

grande diversidade de interações com as plantas (OLAH et al., 2016). Acredita-se que as aves 

dessa ordem eram predominantemente predadoras dos recursos utilizados, como frutos, 

sementes e flores (GALETTI e RODRIGUES, 1992). Porém, há evidências desses animais 

estabelecendo importantes interações mutualísticas, sendo bons dispersores de sementes a 

longa distância e polinizando flores ao consumir néctar (MAUÉS e VENTURIERI, 1996; 

RAGUSA-NETTO, 2002; TELLA, 2015; BLANCO et al., 2016). Desse modo, a perda de 

espécies desse grupo não implica apenas na perda da biodiversidade, mas também das 

interações tróficas que elas participam e, consequentemente, os serviços ecossistêmicos que 

elas desempenham (COSTA e DE MELLO, 2020). 

Estudar a composição da dieta, comportamento alimentar e interações tróficas de 

psitacídeos é importante para compreender os processos de controle de dispersão e predação 

de plantas, relações de nicho, padrões de uso de habitat e estrutura das comunidades 

(TEIXEIRA et al., 2017). Uma vez entendendo a ecologia dessas espécies pode-se 

desenvolver estratégias assertivas de conservação de espécies ameaçadas de extinção 

(PARANHOS et al., 2007; MARQUES et al., 2018). A translocação e reintrodução de 

espécies são exemplos de ações que utilizam esses estudos como base, pois possibilitam 

selecionar as áreas adequadas para soltura, oferecer alimentos em consonância com o 

utilizado pela espécie e avaliar o comportamento pré e pós-soltura para analisar sua adaptação 

(WHITE et al., 2012; IUCN/SSC, 2013; HAMM et al., 2020; BRIGHTSMITH et al., 2005; 
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DE LA PARRA- MARTÍNEZ et al., 2019).  

Tendo em vista a importância dos estudos citados acima, o presente trabalho 

estuda a ecologia alimentar e comportamento trófico de Pyrrhura griseipectus. Os 

comportamentos utilizados durante a manipulação dos itens alimentares são descritos e as 

possíveis interações ecológicas que o psitacídeo participa são analisadas utilizando a 

população de P. griseipectus residente da Serra de Baturité (CE, Brasil). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

O presente trabalho tem como objetivo a descrição da ecologia e comportamento 

trófico de Pyrrhura griseipectus na Serra de Baturité (CE, Brasil). 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

• Descrever o comportamento alimentar de P. griseipectus com as espécies vegetais 

componentes da sua dieta na APA da Serra de Baturité;  

• Descrever as potenciais interações tróficas de P. griseipectus com as espécies 

vegetais componentes da sua dieta na APA da Serra de Baturité; 

• Listar espécies de aves que utilizam os mesmos recursos alimentares que P. 

griseipectus e possíveis interações entre estas espécies. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Área de estudo 

 

A Área de Proteção Ambiental (APA) da Serra de Baturité (4°16’S, 38°56’W), 

criada em 18 de setembro de 1990 pelo Decreto Estadual N°20.956, abrange 32.690 hectares 

dentro dos municípios de Aratuba, Baturité, Capistrano, Guaramiranga, Mulungu, Pacoti, 

Caridade e Redenção (Figura 2). A APA é delimitada a partir de 600m de altitude do Maciço 

de Baturité e é considerada por Figueiredo (1990) uma “relíquia vegetacional” em meio ao 

Ceará, uma vez que suas matas úmidas destoam da paisagem das matas secas do semiárido 

nordestino. Sua importância biológica é resultante da combinação de sua localização 

geográfica, relevo, clima e solo (OLIVEIRA e ARAÚJO, 2007). Possuindo gradiente de 

precipitação entre 900 a 1.140mm anuais e temperatura média entre 19 a 22°C, a vegetação da 

região é tipicamente de Mata Atlântica, composta por Floresta Subcaducifólia Tropical Pluvial 

(mata seca) e Floresta Subperenifólia Tropical Plúvio-Nebular (mata úmida) (PINHEIRO et 

al., 2017; MORO, 2015). Sua vegetação também funciona como moradia, refúgio e berçário 

para diversos animais, abrigando a maior biodiversidade do estado do Ceará 

(CAVALCANTE, 2005). Porém, a exuberância destas florestas também é alvo da atividade 

antrópica, sofrendo grande degradação ambiental ocasionada por desmatamentos, queimadas, 

introdução de espécies exóticas, caça predatória, agricultura e especulação imobiliária 

(PINHEIRO et al., 2017; GIRÃO et al., 2006; CAVALCANTE, 2005). 
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Figura 2 – Mapa da Área de Proteção Ambiental da Serra de Baturité (CE, 
Brasil). 

 
 Fonte: Nunes (2017). 

 

3.3 Coleta de dados 

 

A amostragem foi realizada em visitas mensais de 3 a 4 dias durante os períodos: 

agosto de 2019 à janeiro de 2020; março de 2020; janeiro e fevereiro de 2021; julho e agosto 

de 2021. Os campos da pesquisa não puderam ser contínuos devido as políticas de restrição 

no combate à COVID-19. Em cada campanha da pesquisa eram visitados cinco locais fixos 

(Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) do Periquito Cara Suja, Sítio São José, Sítio Floresta, 

Sítio Uruguaiana e Sítio Cantinho) e um local aleatório selecionado a cada mês. Os horários 

de amostragem ocorreram de 07 às 12 horas e de 14 às 18 horas.  

A coleta de dados foi realizada pelo método “ad libitum”, o qual consiste em 

registrar todos os comportamentos relevantes dispendidos (ALTMANN, 1974). Dessa forma, 

cada vez que era avistado um ou mais indivíduos alimentando-se de um item era registrado 

uma sessão de alimentação, chamado “feeding-bout” (FB), estendendo-se até o último 

indivíduo parar de se alimentar. Caso os indivíduos mudassem de espécie ou árvore que 

estava sendo consumida era começado outro feeding-bout (ALTMANN, 1974). Com o auxílio 

de binóculos (Comet 8x42) e câmera (Nikon Coolpix P900), foram registrados: espécie 

vegetal consumida, item alimentar utilizado, tamanho estimado de bando, comportamentos 

utilizados pela espécie estudada e outras aves alimentando-se da mesma espécie vegetal. 

Observações que não foram possíveis registrar os comportamentos dispendidos ou que os 



 
20 

indivíduos apenas tentaram retirar o item para consumir sem sucesso foram excluídas da 

amostragem. 

 

3.4 Padrões de comportamento 

 

Os métodos de ingestão, comportamentos de manipulação dos itens alimentares 

dispendidos pela espécie durante o consumo, foram classificados com base nos seguintes 

padrões comportamentais propostos nos trabalhos de Moermond e Denslow (1985), Kristosch 

e Marcondes-Machado (2001) e Marques et al. (2018): 

1- “Arranca e segura com o pé”: arrancar o item com o bico, segurar com a pata e 

comer, podendo triturar ou ingerir em caso de líquidos.  

2- “Bicadas”: retirar pequenos pedaços do item com bicadas e triturar no bico, 

sem arrancá-lo completamente da árvore;  

3- “Arranca e mantém no bico”: retirar o item inteiro da planta, segurar no bico, 

podendo triturar ou ingerir em caso de líquidos;  

4- “Alcança e ingere”: alcançar o item e sorver o líquido, sem arrancá-lo. Este 

método pode ser diferenciado em destrutivo, no qual o indivíduo danifica a flor utilizada, e 

não destrutivo, sem danos à flor;  

5- “Pé como pinça”, segurar o alimento com o pé sem retirá-lo da planta durante 

todo consumo. 

Ademais, também foram registrados outros comportamentos presentes durante a 

alimentação, sendo estes independentes do modo de ingestão do alimento. Os 

comportamentos associados permitem ter uma visualização completa de como P. griseipectus 

se comporta ao se alimentar e ajudam na identificação de quais interações tróficas estão sendo 

estabelecidas durante a ação.  

 

3.5 Classificação das interações tróficas 

 

As interações entre P. griseicectus e as espécies consumidas foram divididas em 

mutualísticas, nas quais todas as espécies envolvidas obtiveram benefício (CAIN et al., 2017), 

e predatórias, havendo benefício apenas para uma das espécies (BEGON et al., 2007).   

Investigando interações mutualísticas entre psitacídeos e plantas anteriormente 

negligenciadas, pode-se visualizar estas aves atuando como dispersores de sementes, 
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facilitadores de dispersão secundária de sementes, polinizadores e facilitadores de polinização 

secundária (BÖHNING-GAESE et al., 1999; COTTON, 2001; BLANCO et al., 2018). Tendo 

em vista o papel de psitacídeos como facilitadores de interações mutualísticas entre outras 

aves e espécies vegetais, utilizou-se o registro de outras espécies de aves consumindo os 

mesmos recursos na coleta de dados para descrever estas possíveis interações entre a espécie 

estudada e outras aves. Dessa forma, no presente trabalho utilizou-se como base o conceito 

destas interações já registradas na literatura para classificar as possíveis interações tróficas 

entre P. griseipectus e as plantas de sua dieta.  

Considera-se dispersão de sementes quando o indivíduo transporta sementes 

viáveis para longe da planta-mãe, de modo intencional ou não. Podendo ser internamente ao 

engolir e defecar as sementes em outro local ou externamente ao transportar o item no bico 

(HOWE e SMALLWOOD, 1982; FLEMING et al., 1985; TELLA, 2015; BLANCO et al., 

2016; HERNÁNDEZ-BRITO, 2021). Porém, o indivíduo derrubar sementes viáveis sob a 

planta-mãe não foi desconsiderado como uma interação trófica mutualística, uma vez que 

dependendo do modo de dispersão da espécie utilizada, P. griseipectus pode facilitar uma 

dispersão de sementes secundária ao tornar o item disponível para outras espécies 

(BÖHNING-GAESE et al., 1999; TELLA et al., 2019). 

Entende-se como polinização o processo não destrutivo de visitação de flores, no 

qual a ave insere o bico por entre as pétalas para sorver o néctar sem danificar a flor, 

provavelmente entrando em contato com as anteras e estigma (MAUÉS e VENTURIERI, 

1996; RAGUSA-NETTO, 2002; PARRINI e RAPOSO, 2010). Podendo também ocorrer 

facilitação de segunda polinização, que consiste na abertura de flores para alimentação, 

permitindo acesso de outros polinizadores que não conseguem abrir as pétalas (COTTON, 

2001). 

Ademais, segundo Begon et al. (2007), predação é uma interação trófica que 

apenas um agente é beneficiado em detrimento ao outro. O predador consome outro 

organismo vivo, podendo ou não a presa vir a morte após este ataque. Ou seja, o predador 

pode matar imediatamente sua presa durante a alimentação ou apenas retirar partes do 

indivíduo para seu consumo, sendo uma interação nociva, mas não letal. Dessa forma, neste 

trabalho, todo consumo destrutivo de uma espécie que inviabiliza ou dificulta o 

desenvolvimento ou reprodução da espécie foi definida como predação.
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4 RESULTADOS 

 

A partir da metodologia proposta foi possível registrar os comportamentos 

dispendidos por P. griseipectus durante seu forrageamento, sendo estes, base para entender 

quais potenciais interações tróficas a espécie pode estabelecer com os seres vivos consumidos. 

Durante as observações, foram registrados 129 feending bouts (FB) em 324 horas de esforço 

amostral, no quais P. griseipectus fez uso de 24 espécies vegetais de 16 famílias, havendo 

também um registro de líquen. Duas destas espécies foram identificadas apenas até o nível 

taxonômico de família e uma não foi possível nenhuma identificação, assim como a espécie 

de líquen. 

A família mais consumida por P. griseipectus foi Fabaceae, representada pelas 

espécies Inga cf. ingoides (Rich.) Willd. (18,6%; n=24), Erythrina fusca Lour. (16,3%; n=21). 

Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record. (3,1%; n=4), totalizando 38% dos FB. 

Visualizamos alto consumo de três espécies vegetais, somando 52,7% dos registros: Inga cf. 

ingoides (Rich.) Willd. (18,6%; n=24), Aechmea aquilega (Salisb.) Griseb. (17,8%; n=23) e 

Erythrina fusca Lour. (16,3%; n=21).  

Dentre as espécies vegetais consumidas, as consideradas nativas na Serra de 

Baturité totalizaram 76,7% (n=99) do total de FB e 20,2% (n=26) exóticas. Totalizando 176 

itens consumidos em 129 FB, P. griseipectus consumiu fruto e semente simultaneamente em 

47 FB e os demais itens foram visualizados sendo consumidos individualmente. As 

porcentagens das frequências de utilização de cada item consumido tiveram como 

denominador o total de itens, sendo estes os seguintes registrados: frutos (39,6%; n=67); 

sementes (28,4%; n=48); flores (26,6%, n=45); néctar (7,7%, n=13); casca (0,6%, n=1); 

folhas (0,6%, n=1) e líquen (0,6%, n=1) (Gráfico 1). 
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Gráfico 1 - Frequência dos itens alimentares consumidos por P. griseipectus na Serra de 
Baturité (CE, Brasil). 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

Os métodos de ingestão variaram de espécie e item consumido, sendo observado a 

utilização de um ou dois métodos em um mesmo FB. Porém, o método “pé como pinça” não 

foi observado em nenhum FB. Considerando-se o total de 129 FB, obteve-se o total de 148 

métodos dispendidos em quatro das cinco categorias padronizadas (Gráfico 2): “bicadas” 

(32,4%; n=48) (Figura 3); “arranca e segura com pé” (31,1%; n=46) (Figura 4); “arranca e 

mantém no bico” (28,4%; n=42) (Figura 5); e “alcança e ingere” (8,1%; n=12) (Figura 6). Na 

tabela 1 há os registros dos comportamentos de ingestão associados as espécies vegetais e 

itens alimentares. 
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Gráfico 2 - Frequência dos métodos de ingestão dispendidos por P. griseipectus. 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

Figura 3 – Indivíduo de Pyrrhura griseipectus com inflorescência de 
Inga cf. ingoides (Rich.) Willd. utilizando o método “bicadas”. 

 
 Fonte: autoral. 
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Figura 4 – Indivíduo de Pyrrhura griseipectus com fruto de Eriobotrya 

japonica (Thunb.) Lindl. utilizando o método “arranca e segura com pé”. 

 
 Fonte: Giovanna Soares Romeiro Rodrigues. 

 

Figura 5 – Indivíduo de Pyrrhura griseipectus com inflorescência de 
Aechmea aquilega (Salisb.) Griseb. utilizando o método “arranca e 
mantém no bico”. 

 
 Fonte: autoral. 
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Figura 6 – Indivíduo de Pyrrhura griseipectus consumindo néctar de 
flores de Erythrina fusca Lour. utilizando o método “alcança e ingere”. 

 
 Fonte: Giovanna Soares Romeiro Rodrigues. 
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Tabela 1 – Métodos de ingestão dispendidos por P. griseipectus em cada espécie consumida 
na Serra de Baturité (CE, Brasil). AI: alcança e ingere; AMB: arranca e mantém no bico; ASP: 
arranca e segura com o pé; B: bicadas. 

Espécie consumida Família Item Método 
Nº 

registros/
% 

Inga cf. ingoides (Rich.) Willd. Fabaceae 
Fruto; semente; 

flor; 

B 15/10,1%; 
ASP 11/7,4%; 
AMB 6/4,1% 

Aechmea aquilega (Salisb.) 
Griseb. 

Bromeliaceae Flor 
ASP 19/12,8% 
AMB 5/3,4% 

Erythrina fusca Lour. Fabaceae Néctar; flor 
AMB 12/8,1% 

AI 12/8,1% 
Psidium guajava L. Myrtaceae Fruto; semente B 10/6,8% 

Cecropia palmata Willd. Urticaceae 
Fruto; semente; 

flor 
B 9/6,1% 

ASP 2/1,4% 

Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. 
ex Steud. Boraginaceae Flor 

AMB 5/3,4% 
B 1/0,7% 

ASP 1/0,7% 
Eriobotrya japonica (Thunb.) 

Lindl. 
Rosaceae Fruto; semente 

ASP 4/2,7% 
B 3/2% 

Albizia polycephala (Benth.) 
Killip ex Record Fabaceae Fruto; semente 

ASP 2/1,4% 
AMB 2/1,4% 

Gouania aff. blanchetiana Miq. Rhamnaceae Fruto; semente AMB 3/2% 
Mangifera indica L. Anacardiaceae Fruto B 3/2% 

Passovia sp. Loranthaceae Fruto; semente AMB 3/2% 
Persea americana Mill. Lamiaceae Flor; folha AMB 3/2% 

Ficus cf luschnathiana (Miq.) 
Miq Moraceae Fruto; semente 

ASP 2/1,4% 
B 2/1,4% 

Musa paradisiaca L. Musaceae Fruto B 2/1,4% 
Byrsonima cf crispa A.Juss. Malpighiaceae Fruto; semente ASP 1/0,7% 

Byrsonima sericea DC. Malpighiaceae Fruto; semente ASP 1/0,7% 

Phoradendron sp. Loranthaceae Fruto; semente 
ASP 1/0,7% 
AMB 1/0,7% 

Spondias purpurea L. Anacardiaceae Fruto B 1/0,7% 
Syzygium cf malaccense (L.) 

Merr. & L.M.Perry Myrtaceae Fruto B 1/0,7% 

Xylopia sericea A.St.-Hil. Annonaceae Semente ASP 1/0,7% 
Sp1 Arecaceae Fruto ASP 1/0,7% 
Sp2 Myrtaceae Casca B 1/0,7% 
Sp3 - Fruto; semente AMB 1/0,7% 

Líquen - - AMB 1/0,7% 
Total de registros   148 
Fonte: elaborado pelo autor 
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Entres as três espécies mais consumidas do estudo, P. griseipectus utilizou três 

métodos ao consumir Inga cf. ingoides (Rich.) Willd.: “bicadas” (10,1%; n=15), “arranca e 

segura com o pé” (7,4%; n=11) e “arranca e mantém no bico” (4,1%; n=6).  Ao se alimentar 

das inflorescências desta planta, o psitacídeo utilizou majoritariamente o método “arranca e 

mantém no bico” e apenas uma vez utilizou conjuntamente o método “arranca e segura com o 

pé”. Consumindo fruto e semente, os indivíduos utilizaram a técnica “bicadas” em 15 FB e 

“arranca e segura com o pé” em 11, nas quais sete destas foram utilizados os dois métodos ao 

mesmo tempo.  

O único recurso consumido de Aechmea aquilega (Salisb.) Griseb. foi a 

inflorescência, P. griseipectus utilizou principalmente o método “arranca e segura com o pé” 

(12,8%; n=19). Mas, em cinco registros de comportamento (3,4%) foi observado o método 

“arranca e mantém no bico”, no qual em um destes registros apresentou os dois métodos.  

Consumindo Erythrina fusca Lour., a espécie estudada utilizou dois métodos com 

a mesma frequência: “arranca e mantém no bico” (8,1%; n=12) e “alcança e ingere” (8,1%; 

n=12). P. griseipectus manipulou botões florais de Erythrina fusca Lour. em oito FB com a 

técnica “arranca e mantém no bico”. Quando se alimentou do néctar das flores já maduras, o 

psitacídeo utilizou o método “arranca e mantém no bico” para ingerir o néctar em quatro 

registros, nas quais três foram juntamente com a técnica “alcança e ingere”. Em 12 registros 

dos modos de alimentação analisadas, o método empregado foi “alcança e ingere”, no qual o 

indivíduo abria a pétala superior, colocava o bico por entre as pétalas para sorver o néctar. 

Outros padrões de comportamentos foram observados durante a alimentação que 

ajudam a elucidar melhor como os psitacídeos interagem com o alimento, como também são 

importantes para entender quais potenciais interações tróficas P. griseipectus está 

estabelecendo. O total de comportamentos associados em cada FB variou bastante, observou-

se P. griseipectus não dispendendo nenhum comportamento associado ou dispendendo até 

sete em um FB (Tabela 2). No gráfico a seguir, visualiza-se 244 comportamentos associados 

nos 129 FB registrados à alimentação distribuídos em 12 categorias:  
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Gráfico 3 - Frequência dos comportamentos associados dispendidos por P. griseipectus. 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

Tabela 2 – Outros comportamentos dispendidos por P. griseipectus em cada espécie 
consumida na Serra de Baturité (CE, Brasil). A: comportamento agonístico; C: compartilhar 
item utilizado; DCD: deixar cair item danificado; DCI: deixar cair item inteiro; DI: destruir 
item; E: esfregar-se no item; L: locomover-se na mesma árvore; P: pendurar-se no item; R: 
roubar item de outro indivíduo VB: voo com bico sujo; VI: voo com item inteiro. Continua. 

Espécie consumida Família Item Método 
Nº 

registros/% 

Inga cf. ingoides (Rich.) Willd. Fabaceae 
Fruto; semente; 

flor; 

L 11/4,5% 
DI 8/3,3% 
P 8/3,3% 

DCI 4/1,6% 
DCD 3/1,2% 

VI 3/1,2% 
VB 2/0,8% 

Aechmea aquilega (Salisb.) 
Griseb. 

Bromeliaceae Flor 

DCD 22/9,1% 
P 15/6,2% 

DI 14/5,8% 
VB 2/0,8% 
L 1/0,4% 

Fonte: elaborado pelo autor 
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Tabela 2 – Outros comportamentos dispendidos por P. griseipectus em cada espécie 
consumida na Serra de Baturité (CE, Brasil). A: comportamento agonístico; C: compartilhar 
item utilizado; DCD: deixar cair item danificado; DCI: deixar cair item inteiro; DI: destruir 
item; E: esfregar-se no item; L: locomover-se na mesma árvore; P: pendurar-se no item; R: 
roubar item de outro indivíduo VB: voo com bico sujo; VI: voo com item inteiro. Continua. 

Espécie consumida Família Item Método 
Nº 

registros/% 

Erythrina fusca Lour. Fabaceae Néctar; flor 

DI 15/6,2% 
L 11/4,5% 

DCD 4/1,6% 
VB 2/0,8% 
P 2/0,8% 

Psidium guajava L. Myrtaceae Fruto; semente 

VB 7/2,9% 
DCI 7/2,9% 

L 6/2,5% 
P 5/2,1% 

VI 3/1,2% 
E 3/1,2% 
C 2/0,8% 

Cecropia palmata Willd. Urticaceae 
Fruto; semente; 

flor 

P 7/2,9% 
VB 6/2,5% 
DI 3/1,2% 
A 1/0,4% 

Cordia trichotoma (Vell.) 
Arráb. ex Steud. 

Boraginaceae Flor 
DI 5/2,1% 

DCD 5/2,1% 
L 1/0,4% 

Eriobotrya japonica (Thunb.) 
Lindl. 

Rosaceae Fruto; semente 

DI 3/1,2% 
DCI 3/1,2% 
DCD 2/0,8% 

L 1/0,4% 
VI 1/0,4% 

Albizia polycephala (Benth.) 
Killip ex Record 

Fabaceae Fruto; semente 
DI 3/1,2% 

DCI 2/0,8% 
L 1/0,4% 

Gouania aff. blanchetiana 
Miq. 

Rhamnaceae Fruto; semente 
DI 3/1,2% 
L 1/0,4% 

DCD 1/0,4% 

Mangifera indica L. Anacardiaceae Fruto 
P 2/0,8% 
L 1/0,4% 

Passovia sp. Loranthaceae Fruto; semente 
DI 3/1,2% 
L 1/0,4% 

Persea americana Mill. Lamiaceae Flor; folha 
DI 3/1,2% 
VI 1/0,4% 

Ficus cf luschnathiana (Miq.) 
Miq 

Moraceae Fruto; semente 
DI 2/0,8% 
VB 2/0,8% 
L 1/0,4% 

Musa paradisiaca L. Musaceae Fruto P 2/0,8% 
Fonte: elaborado pelo autor 



 
31 

Tabela 2 – Outros comportamentos dispendidos por P. griseipectus em cada espécie 
consumida na Serra de Baturité (CE, Brasil). A: comportamento agonístico; C: compartilhar 
item utilizado; DCD: deixar cair item danificado; DCI: deixar cair item inteiro; DI: destruir 
item; E: esfregar-se no item; L: locomover-se na mesma árvore; P: pendurar-se no item; R: 
roubar item de outro indivíduo VB: voo com bico sujo; VI: voo com item inteiro. 

Espécie consumida Família Item Método 
Nº 

registros/% 

Byrsonima cf crispa A.Juss. Malpighiaceae Fruto; semente 
L 1/0,4% 

DCD 1/0,4% 

Byrsonima sericea DC. Malpighiaceae Fruto; semente 
L 1/0,4% 

DCI 1/0,4% 
Phoradendron sp. Loranthaceae Fruto; semente DI 1/0,4% 

Spondias purpurea L. Anacardiaceae Fruto - - 

Syzygium cf malaccense (L.) 
Merr. & L.M.Perry 

Myrtaceae Fruto 
L 1/0,4% 

P 1/0,4% 

Xylopia sericea A.St.-Hil. Annonaceae Semente 
DCI 1/0,4% 

L 1/0,4% 

p1 Arecaceae Fruto 
VI 1/0,4% 
R 1/0,4% 

Sp2 Myrtaceae Casca L 1/0,4% 
Sp3 - Fruto; semente DI 1/0,4% 

Líquen - - 
DI 1/0,4% 

DCI 1/0,4% 
E 1/0,4% 

Total de registros   244 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

Os comportamentos descritos serviram como base para analisar quais possíveis 

interações existem entre P. griseipectus e as espécies vegetais de sua alimentação. Obtendo-se 

o total de 168 interações potenciais, observou-se que em cada FB pode ter ocorrido de uma a 

quatro interações, variando de espécie consumida, item e individualmente de cada P. 

griseipectus. A interação mais presente foi a predatória, totalizando 58,3% dos registros. As 

interações mutualísticas corresponderam 41,7% do total, dividindo-se nas seguintes categorias: 

dispersão de sementes (15,5%; n=26), facilitação de segunda dispersão de sementes (13,1%; 

n=22), polinização (6,5%; n=11), facilitação de segunda polinização (6,5%; n=11) (Gráfico 4). 

A seguir é possível visualizar as interações tróficas e frequência destas em cada espécies 

registradas (Tabela 3). 
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Gráfico 4 - Frequência das potenciais interações tróficas que P. griseipectus estabelece na 
Serra de Baturité (CE, Brasil). 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

Tabela 3 – Interações tróficas potenciais entre P. griseipectus e as espécies consumidas na 
Serra de Baturité (CE, Brasil). D: dispersão de sementes; FD: facilitação de dispersão 
secundária de sementes; FP: facilitação de polinização secundária; P: polinização; PR: 
predação. ANE: anemofilia/anemocórica; MEL: melitofilia; ORN: ornitofilia; ZOO: zoocorica; 
NA: não se aplica. Continua. 

Espécie 
consumida Família Natividade Interações 

Nº de 
reg./% 

Síndromes 
Referência 

Pol Disp 
Inga cf. 
ingoides 
(Rich.) 
Willd. 

Fabaceae Nativa PR 24/14,3% ORN ANE 
Diogo et al., 

2018 

Aechmea 

aquilega 
(Salisb.) 
Griseb. 

Bromeliaceae Nativa PR 23/13,7% ORN NA 
Diogo et al., 

2018 

Erythrina 

fusca Lour. 
Fabaceae Nativa 

PR 16/9,5% 
ORN NA Raven, 1974 P 11/6,5% 

FP 11/6,5% 
Psidium 

guajava L. Myrtaceae Exótica 
D 10/6% 

NA ZOO 
Fabricante 
et al., 2017 FD 10/6% 

Cecropia 

palmata 
Willd. 

Urticaceae Nativa 
D 8/4,8% 

ANE ZOO 
Moermond 
e Denslow, 

1985 PR 1/0,6% 
Fonte: elaborado pelo autor  
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Tabela 3 – Interações tróficas potenciais entre P. griseipectus e as espécies consumidas na 
Serra de Baturité (CE, Brasil). D: dispersão de sementes; FD: facilitação de dispersão 
secundária de sementes; FP: facilitação de polinização secundária; P: polinização; PR: 
predação. ANE: anemofilia/anemocórica; MEL: melitofilia; ORN: ornitofilia; ZOO: zoocorica; 
NA: não se aplica. Continua. 

Espécie 
consumida 

Família Natividade 
Interações 

Nº de 
reg./% 

Síndromes 
Referência Pol Disp 

PR 1/0,6%   

Cordia 

trichotoma 
(Vell.) Arráb. 

ex Steud. 

Boraginaceae Nativa PR 6/3,6% MEL NA 
Diogo et 

al., 2018 

Eriobotrya 

japonica 
(Thunb.) Lindl. 

Rosaceae Exótica 

PR 5/3% 

NA ZOO 
Cielo Filho 

e Santin, 
2002 

FD 5/3% 

D 1/0,6% 

Albizia 

polycephala 
(Benth.) Killip 

ex Record 

Fabaceae Nativa 
PR 4/2,4% 

NA ZOO 
Diogo et 

al., 2018 
FD 4/2,4% 

Gouania aff. 
blanchetiana 

Miq. 
Rhamnaceae Nativa PR 3/1,8% NA ANE Peres, 2016 

Mangifera 

indica L. 
Anacardiaceae Exótica PR 3/1,8% NA ZOO 

Fabricante 
et al., 2017 

Passovia sp. Loranthaceae Nativa D 3/1,8% NA ZOO Peres, 2016 
Persea 

americana 
Mill. 

Lamiaceae Exótica PR 3/1,8% MEL NA 
Malerbo-

souza et al., 
2000 

Ficus cf 
luschnathiana 

(Miq.) Miq 
Moraceae Nativa D 2/1,2% NA ZOO 

Moermond 
e Denslow, 

1985 
Musa 

paradisiaca L. Musaceae Exótica PR 2/1,2% NA NA NA 

Byrsonima cf 
crispa A.Juss. 

Malpighiaceae Nativa 
PR 1/0,6% 

MEL ZOO 
Diogo et 

al., 2018 FD 1/0,6% 
Byrsonima 

sericea DC. 
Malpighiaceae Nativa 

PR 1/0,6% 
MEL ZOO 

Diogo et 

al., 2018 FD 1/0,6% 
Phoradendron 

sp. Loranthaceae Nativa D 1/0,6% ANE ZOO 
Diogo et 

al., 2018 

Spondias 

purpurea L. 
Anacardiaceae Exótica PR 1/0,6% NA ZOO 

Méndez-
Toribio et 

al., 2014 
Syzygium cf 

malaccense 
(L.) Merr. & 
L.M.Perry 

Myrtaceae Exótica PR 1/0,6% NA ZOO 
Da Silva et 

al., 2020 

Fonte: elaborado pelo autor  
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Tabela 3 – Interações tróficas potenciais entre P. griseipectus e as espécies consumidas na 
Serra de Baturité (CE, Brasil). D: dispersão de sementes; FD: facilitação de dispersão 
secundária de sementes; FP: facilitação de polinização secundária; P: polinização; PR: 
predação. ANE: anemofilia/anemocórica; MEL: melitofilia; ORN: ornitofilia; ZOO: zoocorica; 
NA: não se aplica. 

Espécie 
consumida Família Natividade 

Interações Nº de 
reg./% 

Síndromes 
Referência Pol Disp 

PR 1/0,6%   

Xylopia 

sericea A.St.-
Hil. 

Annonaceae Nativa 
PR 1/0,6% 

NA ZOO 
Diogo et al., 

2018 FD 1/0,6% 

Sp1 Arecaceae - D 1/0,6% - - 
Sp2 Myrtaceae - PR 1/0,6% - - 
Sp3 - - PR 1/0,6% - - 

Lichen - - PR 1/0,6% - - 
Total de resgistros   168   

Fonte: elaborado pelo autor  

 

P. griseipectus mostrou-se como potencial dispersor em 26 interações (15,5%) 

com as seguintes espécies: Psidium guajava L. (6%, n=10), Cecropia palmata Willd. (4,8%, 

n=8), Passovia sp. (1,8%, n=3), Ficus cf luschnathiana (Miq.) Miq (1,2%, n=2), Eriobotrya 

japonica (Thunb.) Lindl (0,6%, n=1), Phoradendron sp. (0,6%; n=1), Sp1 (0,6%; n=1). Cinco 

potenciais dispersões decorreram do comportamento de “voar com o item inteiro” com 

sementes das espécies Psidium guajava L. (1,8%, n=3), Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl 

(0,6%, n=1) e Sp1 (0,6%; n=1). Também foi possível visualizar o transporte de sementes para 

longe da planta-mãe em 15 interações (8,9%), potencializando dispersões, a partir do 

comportamento de “voar com bico sujo” com pequenas sementes grudadas ao bico das 

seguintes espécies (Figura 7): Psidium guajava L. (4,2%, n=7), Cecropia palmata Willd. 

(3,6%, n=6), Ficus cf luschnathiana (Miq.) Miq (1,2%, n=2). Ademais, com exceção de 

Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl (0,6%, n=1) e Sp1 (0,6%; n=1), observou-se a ingestão de 

pequenas sementes das espécies citadas, possibilitando a dispersão a longa distância por 

endozoocooria. 
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Figura 7 – Indivíduo de Pyrrhura griseipectus com sementes grudadas ao 
bico de Psidium guajava L. 

 
 Fonte: autoral. 

 

A facilitação de dispersão secundária de semente foi uma possível interação 

mutualística em 22 interações (13,1%) com as espécies: Psidium guajava L (6%, n=10), 

Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. (3%, n=5), Albizia polycephala (Benth.) Killip ex 

Record (2,4%; n=4), Byrsonima crispa A.Juss. (0,6%, n=1), Byrsonima sericea DC. (0,6%, 

n=1), Xylopia sericea A.St.-Hil. (0,6%, n=1). P. griseipectus realizou o comportamento 

“deixar cair item inteiro” em 14 interações (8,3%) com Psidium guajava L (4,2%, n=7), 

Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. (3%, n=5), Albizia polycephala (Benth.) Killip ex 

Record (1,2%; n=2), Byrsonima sericea DC. (0,6%, n=1) e Xylopia sericea A.St.-Hil. (0,6%, 

n=1). Em três registros (1,8%), ocorreu o comportamento “deixar cair item danificado” e com 

a visualização de sementes viáveis nestas ocasiões também foi considerado essa possível 

interação com as espécies: Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. (1,2%, n=1) e Byrsonima 

crispa A.Juss. (0,6%, n=1). Os outros cinco registros (3%) basearam-se na observação de 

outras espécies de aves alimentando-se de frutos abertos que será descrito posteriormente. 

Em 11 interações (6,5%), P. griseipectus teve comportamentos não destrutivos ao 

visitar flores de Erythrina fusca Lour., possibilitando polinização e facilitação de polinização 

secundária da espécie. Os indivíduos abriram as pétalas superiores que protegem as anteras e 

os estigmas das flores desta espécie para ter acesso ao néctar. Ao inserir o bico entre as pétalas 

sem danificar suas estruturas reprodutivas, os indivíduos entraram em contato com as anteras 
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e o estigma, levando o pólen a outras flores ao repetir o comportamento, polinizando-as. Além 

disso, abrindo as pétalas superiores de Erythrina fusca Lour., P. griseipectus possibilita que 

outras aves possam usufruir do néctar e pólen disponível, viabilizando interações tróficas de 

polinizadores secundários que visitam flores já abertas.  

As interações predatórias totalizaram 58,3% das interações (n=98), havendo 

nestas apenas prejuízo para o organismo consumido. Em 66 destes registros (39,3%), P. 

griseipectus destruiu completamente o item, enquanto em 32 (19%) ele não destruiu o item 

por completo, mas retiraram partes do item, como por exemplo polpa ou néctar, prejudicando 

a espécie apenas retirando um recurso, sem possibilitar uma interação mutualística. Um 

exemplo disto foi a interação com Aechmea aquilega (Salisb.) Griseb., a planta possui 

conjuntos de flores que formam inflorescências e P. griseipectus em toda a amostragem 

retirava uma flor por vez das inflorescências, triturava no bico, ingeria o néctar e descartava a 

flor, porém não destruía completamente a inflorescência. 

Em duas das três espécies mais consumidas no estudo, P. griseipectus estabeleceu 

apenas interações predatórias com Inga cf. ingoides (Rich.) Willd. (14,3%; n=24) Aechmea 

aquilega (Salisb.) Griseb. (13,7%; n=23). A terceira espécie mais consumida, Erythrina fusca 

Lour., teve 9,5% de suas interações consideradas predatórias (n=16) e 13% mutualísticas 

(n=22), sendo 6,5% polinização (n=11) e 6,5% facilitação de polinização secundária (n=11).  

No gráfico 5 é possível analisar a frequência de interações mutualísticas e exóticas 

com espécies nativa e exóticas da Serra de Baurité. Em 25,6% do total de interações, P. 

griseipectus estabeleceu interações tróficas mutualísticas com espécies nativas (Gráfico 5). 

Todas as interações de polinização, facilitação de polinização secundária ocorrem com 

espécies nativas. Os potenciais eventos de dispersão com espécies nativas foram 8,4% do total 

de interações com as espécies: Cecropia palmata Willd. (4,8%, n=8), Passovia sp. (1,8%, 

n=3), Ficus cf luschnathiana (Miq.) Miq (1,2%, n=2) e Phoradendron sp. (0,6%; n=1). Já as 

possíveis facilitações de dispersão secundária de sementes ocorreu em 4,2% do total de 

potenciais interações com as espécies: Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record (2,4%, 

n=4); Byrsonima crispa A.Juss. (0,6%, n=1); Byrsonima sericea DC. (0,6%, n=1); Xylopia 

sericea A.St.-Hil. (0,6%, n=1). 

Em contrapartida, 15,5% do total de interações foram mutualísticas entre P. 

griseipectus e as seguintes espécies exóticas: Psidium guajava L. (12%, n=20) e Eriobotrya 

japonica (Thunb.) Lindl. (3,6%, n=6). As potenciais dispersões de semente foram registradas 

para as duas espécies com as frequências 6% (n=10) e 0,6% (n=1), respectivamente. Assim 
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como as potenciais facilitações de dispersão secundária de sementes também foram 

registradas para as estas espécies com as frequências 6% (n=10) e 3% (n=5), respectivamente. 

As interações predatórias foram estabelecidas em 8,9% (n=15) com as espécies 

exóticas: Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. (3%; n=5), Mangifera indica L. (1,8%, n=3), 

Musa paradisiaca L. (1,2%, n=2), Persea americana Mill. (1,8%, n=3), Spondias purpurea L. 

(0,6%, n=1), Syzygium malaccense (L.) Merr. & L.M.Perry (0,6%, n=1). Já com as espécies 

nativas, obteu-se o total de 47,6% (n=83). 

 

Gráfico 5 - Frequência das interações mutualísticas e predatórias entre espécies nativas e 
exóticas que P. griseipectus estabelece na Serra de Baturité (CE, Brasil). 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

Além das interações tróficas entre P. griseipectus e as espécies consumidas, 

também foi possível visualizar 21 espécies de aves alimentando-se dos mesmos recursos que 

P. griseipectus consumiu de 11 espécies vegetais (Tabela 4). Ao registrar o consumo de outras 

aves, pode-se destacar o psitacídeo facilitando acesso de outras aves ao mesmo recurso que 

ele se alimentou em 12 FB (9,3%) (Figura 8, Figura 9 e figura 10). Dessa forma, observou-se 

oito espécies de aves (Turdus rufiventris, Euphonia violacea, Icterus jamacaii, Icterus 

pyrropthreus, Dacnis cayana, Thraupis sayaca, Thraupis palmarum e Tangara cyanocephala) 

alimentando-se de recursos anteriormente abertos por P. griseipectus, como podemos 

visualizar na tabela 5. 
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Tabela 4 – Outras espécies de aves alimentando-se de recursos também observados na 
alimentação de P. griseipectus na Serra de Baturité (CE, Brasil). Continua. 

Espécie consumida Família Item Outras espécies de aves 

Erythrina fusca Lour. Fabaceae Néctar 

Eupetomena marcoura 

Anthracothorax nigricollis  

Chrysolampis mosquitos 

Brotogeris chiriri 

Myiozetetes similis 

Icterus pyrrhopterus 

Thraupis sayaca 

Thraupis palmarum 

Dacnis cayana 

Inga cf. ingoides (Rich.) 
Willd. Fabaceae Fruto 

Brotogeris chiriri 

Turdus rufiventris 

Icterus jamacaii 

Tangara cyanocephala 

Thraupis sayaca 

Thraupis palmarum 

Dacnis cayana 

Euphonia violacea 

Psidium guajava L. Myrtaceae 
Fruto; 

semente 

Brotogeris chiriri 

Turdus rufiventris 

Tangara cyanocephala 

Thraupis sayaca 

Thraupis palmarum 

Stilpnia cayana 

Euphonia violacea 

Musa paradisiaca L. Musaceae Fruto 

Colaptes melanochloros 

Brotogeris chiriri 

Turdus leucomelas 

Turdus rufiventris 

Icterus jamacaii 

Thraupis palmarum 

Euphonia chlorotica 

Cecropia palmata Willd. Urticaceae 
Fruto; 

semente; 
flor 

Brotogeris chiriri 

Icterus pyrrhopterus 

Thraupis palmarum 

Euphonia chlorotica 

Euphonia violacea 

Mangifera indica L. Anacardiaceae Fruto 
Brotogeris chiriri 

Thraupis sayaca 

Dacnis cayana 
Fonte: elaborado pelo autor 
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Tabela 4 – Outras espécies de aves alimentando-se de recursos também observados na 
alimentação de P. griseipectus na Serra de Baturité (CE, Brasil). 

Espécie consumida Família Item Outras espécies de aves 

Aechmea aquilega (Salisb.) 
Griseb. Bromeliaceae Flor 

Thalurania furcata 

Icterus pyrrhopterus 

Euphonia violacea 

Albizia polycephala 
(Benth.) Killip ex Record 

Fabaceae 
Fruto; 

semente 
Brotogeris chiriri 

Icterus jamacaii 

Passovia sp. Loranthaceae 
Fruto; 

semente 
Herpsilochmus atricapillus  

Troglodytes musculus 

Persea americana Mill. Lamiaceae Flor 
Brotogeris chiriri 

Thraupis palmarum 

Xylopia sericea A.St.-Hil. Annonaceae Semente 
Thraupis palmarum 

Dacnis cayana 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

Figura 8 – Indivíduo de Icterus pyrrhoptherus visitando flor de Erythrina 

fusca Lour. aberta por P. griseipectus. 

 
 Fonte: autoral. 
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Figura 9 – Indivíduo de Tangara cyanocephala consumindo fruto de 
Psidium guajava L. anteriormente aberto por P. griseipectus. 

 
 Fonte: autoral. 

 

 
 
Figura 10 – Indivíduo de Dacnis cayana consumindo polpa do fruto de 
Mangifera indica L. anteriormente aberto por P. griseipectus. 

 
 Fonte: autoral. 
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Tabela 5 – Espécies de aves que consumiram recursos abertos de espécies vegetais 
consumidas por P. griseipectus na Serra de Baturité (CE, Brasil). 

Espécie consumida Família Item Outras espécies de aves 
Nº 

FB/% 

Psidium guajava L. Myrtaceae Fruto 

Tangara cyanocephala 

4/3,1% 
Thraupis sayaca 

Euphonia violacea 

Thraupis palmarum 

Turdus rufiventris 

Erythrina fusca Lour. Fabaceae Flor 

Dacnis cayana  

3/2,3% 
Thraupis palmarum 

Icterus pyrroptherus 

Thraupis sayaca 

Mangifera indica L. Anacardiaceae Fruto 
Dacnis cayana  

2/1,6% 
Thraupis sayaca 

Albizia polycephala (Benth.) 
Killip ex Record Fabaceae Fruto Icterus jamacaii 1/0,8% 

Inga cf. ingoides (Rich.) Willd. Fabaceae Fruto Icterus jamacaii 1/0,8% 
Total de registros  8 12 
Fonte: elaborado pelo autor 
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5 DISCUSSÃO 

 

Os comportamentos utilizados por P. griseipectus nos métodos de ingestão estão 

de acordo com a literatura sobre o comportamento alimentar de outros psitacídeos. Os 

métodos “arranca e segura com o pé”, “arranca e mantém no bico” e “bicadas” foram vistos 

em muitos trabalhos sendo dispendidos por psitacídeos em “feeding-bouts” (BARROS e 

MARCONDES-MACHADO, 2000; KRISTOSCH e MARCONDES-MACHADO, 2001; 

PARANHOS et al., 2007; PARANHOS et al., 2009; MARQUES et al., 2018). Os métodos 

“alcança e ingere” e “pé como pinça” foram utilizados por Marques et al. (2018) e não são 

comumente registrados para estas aves. Este estudo analisa a dieta e comportamento alimentar 

de quatro psitacídeos em uma área urbana de Uberlândia (MG – Brasil) e registrou os dois 

métodos sendo utilizados pelas espécies Psittacara leucophthalmus e Brotogeris chiriri. 

Mesmo não utilizando essa terminologia, o “alcança e ingere” também foi registrado em 

outros estudos sobre interações entre aves e flores nos quais psitacídeos foram observados 

(MORTON, 1979; MAUÉS e VENTURIERI, 1996; COTTON, 2001; REGUSA-NETTO, 

2002; PARRINI e RAPOSO, 2008; PARRINI e RAPOSO, 2010). 

Os comportamentos dispendidos por P. griseipectus durante a alimentação são a 

base para investigar se a espécie pode estabelecer interações mutualísticas com as plantas que 

consome, uma vez que o psitacídeo não destruiu todos os itens alimentares registrados. Este é 

um fator que difere da antiga ideia de que as aves da família Psittacidae são apenas 

predadores dos recursos consumidos, sendo raro a possibilidade destes participarem de 

interações mutualísticas planta-animal (JANSEN, 1981; GALETTI e RODRIGUES, 1992). 

Dessa forma, o presente trabalho descreve as possíveis interações que P. griseipectus 

estabelece com as plantas de sua dieta. Abrindo, assim, a possibilidade de novos trabalhos que 

investiguem o impacto desta espécie sob as interações mutualísticas entre planta-animal das 

espécies vegetais. 

Lescano (2022) desenvolveu uma revisão bibliográfica sobre quais são e com qual 

frequência aparecem as interações entre Psittaciformes e plantas documentadas na literatura. 

Em seus resultados, obteve-se 1.651 registros de interações, sendo a maioria das interações 

predatórias (69%) e 31% interações mutualísticas, onde 30% é referente a dispersão de 

semente e 1% a dispersão de frutos, dispersão secundária de sementes, polinização e predação 

de parasitas. Ao analisar quais possíveis interações P. griseipectus tem desenvolvido com as 

espécies consumidas, também foi possível visualizar uma maior taxa de predação. As 
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potenciais interações mutualísticas foram dispersão, facilitação de dispersão secundária de 

sementes, polinização e facilitação de polinização secundária, não sendo observado dispersão 

de frutos e predação de parasitas. Os itens consumidos registrados na revisão de Lescano 

(2022) também estiveram em concordância com o registrado para P. griseipectus, sendo fruto 

o item mais consumido, seguido de sementes e flores. Folha, casca e néctar representaram 

uma pequena parte dos registros.  

A observação de indivíduos de P. griseipectus voando com frutos e sementes em 

seu bico revela esta ave como possível dispersor das espécies vegetais registradas (Psidium 

guajava L., Cecropia palmata Willd., Passovia sp., Ficus cf luschnathiana (Miq.) Miq, 

Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl, Phoradendron sp., Sp1), uma vez que foi a partir da 

documentação de Ara severus carregando frutos da palmeira Attalea phalerata em voo que os 

psitacídeos passaram a não ser desconsiderados em estudos que investigam as interações 

mutualísticas entres plantas e aves (TELLA, 2015). Constatou-se que psitacídeos, com seu 

alto poder de voo, podem dispersar sementes a longas distâncias carregando-as no bico 

(estomatocoria), sendo possível até a dispersão de sementes grandes que eram realizadas pela 

extinta megafauna (BLANCO, 2018). Tella et al. (2019) registrou psitacídeos dispersando 

sementes de duas espécies de araucárias (Araucaria araucana e Araucaria angustifolia) ao 

transportá-las para longe da planta-mãe e percebeu experimentalmente que sementes 

parcialmente consumidas podem germinar mais rapidamente.  

Além da observação de psitacídeos carregando frutos inteiros para longe da 

planta-mãe, o estudo de Hernández-Brito et al. (2021) expôs que as sementes aderidas ao bico 

de psitacídeos ao se alimentarem de frutos com polpas repletas de pequenas sementes é um 

tipo de dispersão que não pode ser descartada, chamada de epizoocoria. Os psitacídeos podem 

ser importantes vetores de dispersão para esse tipo de fruto, uma vez que ingerem a polpa, 

onde há inibidores de germinação antes da dispersão e podem carregar essa semente para 

longa distâncias. Dessa forma, a visualização de P. griseipectus voando com sementes das 

Psidium guajava L., Cecropia palmata Willd. e Ficus cf luschnathiana (Miq.) Miq aderidas 

ao bico é um importante indício dessa ave estar dispersando estas sementes, sendo importante 

experimentos de germinação para quantificar a eficiência dessa interação. 

Devido a força dos bicos dos psitacídeos e sua capacidade de triturar os alimentos, 

a dispersão de sementes após ingestão, endozoocoria, foi amplamente subestimada para este 

grupo (MOERMOND e DENSLOW, 1985; GALETTI e RODRIGUES, 1992). A investigação 

de sementes em fezes coletadas de 11 psitacídeos conduzida no Equador, Peru, Brasil, Chile e 
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Argentina encontrou várias sementes viáveis nas fezes de quatro espécies dessas aves 

(Psittacara hockingi, Thectocercus acuticaudatus, Anodorhynchus leari e Myiopsitta 

monachus) (BLANCO et al., 2016). As sementes encontradas eram pequenas e pertenciam a 

espécies que possuem os frutos com muita polpa e várias sementes grudadas, mostrando que o 

comportamento comum de triturar itens no bico não destroem esse tipo de semente. Dessa 

forma, ao se alimentar de frutos das espécies Psidium guajava L., Cecropia palmata Willd., 

Passovia sp., Ficus cf luschnathiana (Miq.) Miq, Phoradendron sp., as quais possuem 

pequenas sementes resistentes adaptadas a endozoocoria (MOERMOND e DENSLOW, 1985; 

DA SILVA et al., 2013; AZEVEDO, 2016), P. griseipectus pode ser um potencial dispersor 

destas espécies por endozoocoria. Sendo necessário estudos que coletem fezes desse 

psitacídeos para testar a germinação das sementes e comprovar seu papel como dispersor 

legítimo. 

Um comportamento comum de psitacídeos é derrubar alguns itens intactos na 

planta-mãe acidentalmente durante a manipulação dos alimentos, porém ao fazer isso com 

frutos e sementes não é considerado dispersão, uma vez que a taxa de sucesso de 

desenvolvimento de plântulas ao lado da planta-mãe é baixa devido a alta competição por 

recursos. No entanto, considerar que todas as sementes caídas foram desperdiçadas é uma 

generalização que negligencia o papel de dispersores secundários, tal como as formigas 

(HOWE e SMALLWOOD, 1982; BÖHNING-GAESE et al., 1999). A espécie Commiphora 

guillaumini, por exemplo, possui um sistema de dispersão de sementes primária e secundária, 

no qual o psitacídeo, Coracopsis nigra, é o agente dispersor e facilitador de dispersão 

secundário, ao ser observados voando com sementes da espécie no bico e também deixar este 

item cair sob a planta-mãe após apenas consumir parcialmente o arilo. Após o consumo de C. 

nigra registrou-se a formiga, Aphaenogaster swammerdami, atuando como dispersor 

secundário, ao carregar sementes de C. guillaumini, consumindo o arilo e descartando a 

semente longe da planta-mãe.  

As espécies Byrsonima crispa A.Juss., Byrsonima sericea DC. e Xylopia sericea 

A.St.-Hil., que tiveram suas sementes derrubadas por P. griseipectus na amostragem, possuem 

dispersão zoocorica e já houveram registros de dispersão secundária de suas sementes por 

formigas na literatura (FALCÃO, 2004; DA COSTA, 2007; GONÇALVES et al., 2014; 

FALCON, 2017). Porém, não foi encontrado registros de dispersão secundária de sementes 

das Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. e Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record na 

literatura. Além disso, foi considerado que P. griseipectus pode também ter facilitado a 

dispersão secundária de sementes de Psidium guajava L. ao ser observado aves consideradas 
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dispersoras de sementes por endozocoria da espécie (Tangara cyanocephala, Thraupis 

palmarum, Thraupis sayaca, Euphonia violacea, e Turdus rufiventris) se alimentando de 

frutos abertos e sementes caídas depois do uso por P. griseipectus (DA SILVA et al., 2013). 

Diante dos indícios de facilitação de dispersão secundária pelo psitacídeo em estudo, faz-se 

necessários trabalhos que foquem no que ocorre com as sementes que são descartadas por este 

afim de documentar essa interação mutualística e quais são os agentes que a realizam. 

P. griseipectus foi um potencial agente polinizador e facilitador de polinização 

secundária apenas com Erythrina fusca Lour., espécie que possui a característica marcante de 

flores que misturam a cor laranja-creme com vermelho, as quais apresentam uma larga pétala 

superior que protege o néctar e o pólen enquanto ainda está fechada (NEILL, 1993; COTTON, 

2001; MARTINS, 2014). As aves das famílias Psittacidae, Thraupidae e Icteridae possuem um 

importante papel na polinização dessa espécie, pois são capazes de abrir suas pétalas, expondo 

as anteras e os estigmas, agindo como polinizadores primários. Já a família Trochilidae se 

destaca por ser um importante polinizador secundário desta espécie, uma vez que apenas 

entram em contato com as anteras e o estigma após a abertura das pétalas por outras aves 

(MORTON, 1979; COTTON, 2001; RAGUSA-NETTO, 2002; PARRINI & RAPOSO, 2010). 

Para ocorrer polinização, o comportamento da ave consumidora do néctar deve ser 

não destrutivo, no qual a ave insere o bico e/ou a cabeça por entres as pétalas para sorver o 

néctar, contatando eventualmente, as anteras e os estigmas. Os comportamentos destrutivos 

inviabilizam a polinização, pois danificam as flores prejudicando seu desenvolvimento 

(COTTON, 2001; RAGUSA-NETTO, 2002). Em estudos anteriores, a maioria das espécies 

de Psittacidae dispendeu comportamentos destrutivos ao utilizarem os recursos florais de E. 

fusca Lour. (FEINSINGER et al., 1979; MORTON, 1979; COTTON, 2001; PARRINI & 

RAPOSO, 2010). No entanto, no estudo de Cotton (2001), os psitacídeos tiveram maior 

número de visitas a flores de E. fusca Lour. e duas das espécies deste grupo, Aratinga 

weddellii e Brotogeris cyanoptera, foram importantes polinizadores da espécie em Matamatá, 

Amazonas, Colômbia. Dessa forma, as observações de P. griseipectus dispendendo 

comportamento não destrutivos no consumo de néctar das flores de E. fusca Lour. indica que 

a espécie pode ser um importante polinizador primário, também facilitando o acesso de 

polinizadores secundários ao mesmo recurso. Fazendo-se, assim, necessário estudos mais 

aprofundados para quantificar a frequência dos comportamentos destrutivos e não destrutivos 

para entender o papel desta espécie como polinizador de E. fusca Lour.  

A predação de espécies vegetais nem sempre é algo negativo se pensado por uma 

visão macro dos serviços ecossistêmicos, uma vez que a predação de espécies exóticas 
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invasoras pode afetar positivamente no controle destas espécies (SILVA, 2005). P. 

griseipectus foi predador de cinco das seis espécies exóticas registradas no presente trabalho, 

exercendo um papel de diminuição de propagação dessas espécies.  

Outras espécies de aves consumindo os mesmos recursos que P. griseipectus 

utilizou foram registradas com o intuito principal de analisar quais possíveis interações entre 

estas aves e as espécies vegetais. Porém, devido à baixa observação dos comportamentos 

dispendidos pelas outras espécies de aves foi possível observar apenas duas potenciais 

interações. A primeira ocorreu com Psidium guajava L., no qual P. griseipectus pode ter 

facilitado a dispersão secundária de sementes pelas espécies conhecidas por serem 

importantes dispersores de sementes por endozocoria: Tangara cyanocephala, Thraupis 

palmarum, Thraupis sayaca, Euphonia violacea, e Turdus rufiventris (DA SILVA et al., 2013). 

A segunda possível interação ocorreu com a espécie E. fusca Lour., na qual P. griseipectus 

pode estar facilitando a polinização pelos beija-flores registrados (Eupetomena marcoura, 

Anthracothorax nigricollis e Chrysolampis mosquitos), uma vez que o psitacídeo consegue 

abrir as pétalas das flores da espécie, não sendo possível ser realizado esse comportamento 

pelos beija-flores (MORTON, 1979; COTTON, 2001; RAGUSA-NETTO, 2002; PARRINI & 

RAPOSO, 2010). 

O livro “Diretrizes Para Reintroduções e outras Translocações para fins de 

Conservação” da IUCN (2014) delimita que para desenvolver projetos de reintroduções ou 

translocações de uma espécie se faz necessário uma base de conhecimento da biologia básica 

da espécie, incluindo os serviços ecológicos prestados, as interações tróficas estabelecidas, 

relacionamentos interespecíficos, comportamento e dinâmica da população. Dessa forma, os 

resultados documentados nesse trabalho são relevantes para o conhecimento da espécie e 

ajudam a delimitar estratégias de conversação assertivas para remediar a sua ameaça de 

extinção.  
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6 CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho conseguiu descrever quais os comportamentos que Pyrrhura 

griseipectus realiza ao se alimentar de cada espécie consumida e a frequência que esses 

comportamentos foram dispendidos utilizando a população que reside na Serra de Baturité, 

um fragmento de Mata Atlântica no Nordeste do Brasil. Estes comportamentos serviram como 

base para investigar quais potenciais interações tróficas este psitacídeo pode estar envolvido 

com as espécies vegetais consumidas. E, assim, foi possível corroborar com a mudança de 

visão de psitacídeos como apenas predadores de recursos para espécies que podem estar em 

envolvidos em uma pluralidade de interações mutualísticas. Por fim, também foi possível 

listas outras espécies que utilizaram os mesmos recursos vegetais que P. griseipectus, 

servindo para analisar quais possíveis interações podem estar sendo estabelecidas. Assim, 

acredita-se que ao produzir conhecimento sobre a biologia básica desta espécie ameaçada de 

extinção é possível colaborar com projetos de conservação na tomada de decisão de 

estratégias mais assertivas para a remediação do grau de ameaça da espécie.  
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